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O Município associa-se às celebrações dos 50 anos do 25 
de Abril com diversas iniciativas.
No dia 24, quarta-feira, vai ser apresentado o espetáculo 
"Cartas de Amor", com Maria Elisa Domingues e Virgílio 
Castelo, no Auditório Municipal. 
No dia 25, quinta-feira, vai realizar-se, às 10h00, o hastear 
das bandeiras com a presença da Banda de Lousada, junto 
aos Paços do Concelho. Segue-se o descerramento de 
placa evocativa dos 50 anos do 25 de Abril, na Praça Dr. 
Francisco Sá Carneiro, e de seguida, na Escadaria dos 
Paços do Concelho, vai ser declamada a “Proclamação ao 
povo de Lousada pelo Dr. Abílio Moreira”, por Fernando 
Soares.
A Sessão Solene Comemorativa dos 50 anos do 25 de Abril 
realiza-se pelas 10h30, nos Paços do Concelho.
A tarde vai ser dedicada ao Festival Concelhio de Folclore, 
no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca, trazendo sempre 
muita animação.

As iniciativas comemorativas, nesta data, terminam com o 
concerto do Canto Nono: Tributo a José Mário Branco, no 
Auditório Municipal, a partir das 21h30. 
De tarde, entre as 14h00 e as 15h00, no Núcleo de Imprensa 
de Lousada vai ter lugar a atividade “Abril pelas páginas do 
Jornal de Lousada”, em que vai ser destacada a liberdade de 
imprensa e de expressão, folheando o Jornal de Lousada e 
recordando limitações e aspirações. Os participantes vão 
receber uma linogravura intitulada “Sementes de Abril”.
É necessário efetuar inscrição, gratuita, em www.cm-
lousada.pt/p/nucleo-imprensa-lousada.
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O Festival Vila foi distinguido, pelo Novum 
Canal, como Festival Musical do Ano. Esta 
distinção aconteceu no dia 25 de fevereiro, na 
Gala promovida por este órgão de comunicação. 
O Vereador da Juventude, Dr. Nelson Oliveira, 
começou por destacar que “é uma honra ser 
distinguido com este prémio de reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido ao longo destes anos 
em que se realiza o Festival Vila, tendo tornado 
este um evento de caráter local, regional, 
nacional e internacional. Em nome de toda a 
equipa que pensa, prepara e executa este Festival 
para a juventude de Lousada e de todo o país, o 
nosso agradecimento”.
Entretanto, o cartaz para a edição deste ano, 
que vai realizar-se de 28 a 30 de junho, está a 
começar a ser divulgado.

O Município de Lousada, no âmbito da Estratégia Local 
de Habitação, viu aprovada a sua candidatura à construção 
de habitações unifamiliares. A primeira obra decorre na 
freguesia de Vilar do Torno e Alentém, e prevê a construção 
de habitações para arrendamento com valor condicionado, 
num total de seis fogos distribuídos com quatro T1 e dois T2.  
Este projeto enquadra-se no 1.º Direito do Instituto de 
Habitação e Reabilitação Urbana, financiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).
De acordo com o Vereador do Urbanismo, Dr. Nelson 
Oliveira, “este tipo de soluções habitacionais que o Município 
está a desenvolver não se destinam a Habitações Sociais nem é 
isso que se pretende. O objetivo é dotar o mercado Lousadense 
de soluções para arrendamento a preços mais competitivos 
e acessíveis à população que não consegue fazer face aos 
valores atuais do arrendamento. As candidaturas ainda 
não estão abertas e vão ser devidamente divulgadas quando 

Vila venceu categoria Festival Musical do Ano

Construção de Habitações para Arrendamento

4

o regulamento de atribuição estiver pronto, assim como as 
respetivas habitações”.
Para além desta obra, está agendado para iniciar, brevemente, 
outras intervenções em Boim, Nevogilde e Sousela.
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Foi aprovada a candidatura de Unidade Sócio Ocupacional de Saúde 
Mental em Lousada, que vai funcionar na antiga escola primária de Santa 
Margarida. 
Esta Unidade Sócio Ocupacional (USO), para a área do Tâmega e Sousa, 
vai ter capacidade para 30 utentes e tem data prevista para entrada em 
funcionamento 2025.
Para o Vereador da Saúde do Município de Lousada, Dr. Nelson Oliveira, 
“no nosso trabalho de promoção da saúde mental e de interligação com 
todas as instituições particulares de solidariedade social concelho surgiu a 
oportunidade de termos uma resposta essencial nesta área”.
“A candidatura foi apresentada pelo Complexo Social de Lousada, no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência, tendo sido aprovada, requalificando 
a escola de Santa Margarida e dando uma nova utilidade a um edifício 
municipal com uma excelente localização, espaço envolvente e integrado 
numa zona ambiental de elevada qualidade” – destacou também o Dr. 
Nelson Oliveira.
De salientar ainda que de acordo com a instituição promotora, esta candidatura 
“obteve a classificação de 100%, avaliação dada pela Comissão de Apreciação 
das Candidaturas para a Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados”.

Foi publicado em Diário da República, no 
dia 21 de fevereiro, o concurso público para a 
elaboração dos projetos para a nova Unidade 
de Saúde do Mesio. 
Trata-se de um investimento global de 2.6 
milhões de euros, financiado pela União 
Europeia através do Plano de Recuperação 
e Resiliência. A principal finalidade passa 
por dotar a zona oeste do concelho com 
um Centro de Saúde de referência para a 
população.
De referir que o Município de Lousada já 
procedeu à aquisição de um terreno junto à 
Estrada Nacional 106, que se caracteriza pela 
sua centralidade e excelentes acessibilidades.

Unidade Sócio Ocupacional de Saúde Mental

Novo Centro de Saúde do Mesio (Nevogilde)

Imagem meramente ilustrativa
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Foi apresentado, em Lousada, nos dias 27, 28 e 29 de fevereiro, 
o espetáculo “A Terra da Igualdade”, pela Jangada Teatro.
Este evento destinou-se aos alunos que frequentam o 3.º e 4.º 
ano de escolaridade no concelho, permitindo que cerca de 
850 crianças passassem pelo Auditório.
A Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, 
destacou que se pretende "uma região mais justa, solidária 
e inclusiva, em que todos tenham acesso às mesmas 
oportunidades. Independentemente do género, da idade 
ou de outros fatores de diferenciação, todos somos iguais e 
temos os mesmos direitos e devemos ter acessos às mesmas 
oportunidades".
A ação foi promovida pela Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa, assumindo-se como uma iniciativa de 
promoção da igualdade, a que o Município de Lousada se 
associa, no âmbito do Plano Municipal para a Igualdade e 
Não Discriminação 2022-2025.

A Câmara Municipal assinalou o Dia Internacional da 
Mulher com a apresentação do mais recente livro da 
poetisa Lousadense Celeste Marques, “Mulheres (a 
caminho de Jericó)”.
O evento decorreu na Biblioteca Municipal, tendo 
sido oferecido um exemplar a cada uma das mulheres 
presentes, bem como uma planta, por ter decorrido no 
fim de semana do Festival Internacional de Camélias 
de Lousada.
No livro, editado pela Câmara Municipal, é explanada 
a condição de ser mulher, complementado com uma 
segunda parte, intitulada "Análise do Entardecer".
Celeste Marques, natural de Caíde de Rei e professora 
aposentada, já publicou “O Grito do Pássaro”, “Elos”, 
“Voo Circular” e “Lousada - Lugares de origem”, bem 
como a obra didática “A Arte de Ensinar”. É também 
pintora, com várias exposições individuais e coletivas.

A Terra da Igualdade para alunos do 1.º ciclo

Comemoração do Dia Internacional da Mulher
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O Município de Lousada foi distinguido, pelo terceiro 
ano consecutivo, com o Selo de Mérito, pela Rede de Au-
tarquias que Cuidam dos Cuidadores Informais (RACCI). 
Esta distinção pretende destacar as entidades que adotam 
boas práticas e que têm medidas de apoio aos cuidadores 
informais. Neste ano foram 59 autarquias que se eviden-
ciaram nestes aspetos, entre as quais Lousada.  
Para a Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Ro-
cha, “em Lousada, existe atualmente uma aposta clara nos 
cuidados de saúde dirigidos e inseridos na comunidade, in-
tegrando várias respostas sociais e de saúde, cujo objetivo é 
disponibilizar cuidados que previnam e minimizem a sobre-
carga sentida pelos cuidadores”. 
De acordo com a Dra. Maria do Céu Rocha, “os técnicos da 
Segurança Social, do Centro de Apoio ao Cuidador Informal 
de Lousada (CACIL), Saúde e também do Município de 
Lousada trabalham todos os dias para que a vida dos 
cuidadores de Lousada seja um bocadinho melhor, 
com mais informação e menos isolamento. Este 
foi um dos motivos que levou a que Lousada 
recebesse o Selo que reconhece as Autar-
quias que Cuidam dos Cuidadores Infor-
mais, mas nunca nada está concluído”.
O Movimento Cuidar dos Cuidado-
res Informais promoveu três edições 
em que foi atribuído o selo de mérito 
RACCI a 125 projetos.
A RACCI é uma iniciativa do Movi-
mento Cuidar dos Cuidadores Infor-
mais que visa distinguir, divulgar e 
amplificar as boas práticas implemen-
tadas, em benefício dos cuidadores 
informais, por municípios e freguesias 
nesta área, em todo o território nacional. 
De acordo com informação do Movimento 
de Cuidadores Informais, é necessário que 
exista este reconhecimento porque, “apesar 

Município de Lousada recebe Selo de Mérito

de insubstituíveis, muitos continuam ainda invisíveis, e a 
Merck Portugal decidiu, no seguimento de um projeto cor-
porativo global, o ‘Embracing Carers’, lançar, em 2020, no 
país um movimento que tem como missão ‘Cuidar dos Cui-
dadores Informais’. Este movimento conta com dezenas de 
associações portuguesas que têm como objetivo concretizar 
projetos capazes de ajudar, na prática, quem cuida, seja do 
marido, da mulher, de um filho, do pai, da mãe”.
Para informações adicionais sobre cuidadores informais 
pode ser consultado www.movimentocuidadoresinfor-
mais.pt.
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O Município de Lousada esteve representado na BTL – 
Bolsa de Turismo de Lisboa, que decorreu na FIL de 28 de 
fevereiro a 3 de março, em cooperação com a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa.
Este é um evento importante para o setor do Turismo, que 
se reveste de grande interesse para os agentes desta área na 
região e, no caso concreto, para os Lousadenses.
As ações promovidas pelo Município, que decorreram 
no dia 1 de março, sexta-feira, tiveram prova de licores, 
bolachas e compotas, dos Sabores do Souto, prova de 

Promoção do concelho na BTL 

Sarrabulho Doce, da Confraria do Sarrabulho, prova de 
Bazulaque, da Confraria do Bazulaque, prova de vinhos 
comentada, da 100 Igual, apresentação das Festas Grandes 
de Lousada e apresentação da Confraria dos Ermitões.
Foram ainda oferecidos sobreiros que, em termos 
figurativos, representam os investimentos ambientais do 
Município de Lousada, em particular, a Mata de Vilar, 
equipamento ambiental da Paisagem Protegida Local do 
Sousa Superior, promotor do turismo verde e acessível da 
região.
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Realizou-se, nos dias 8, 9 e 10 de março, o XIV Festival Inter-
nacional de Camélias. 
Na sessão de abertura do evento o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Pedro Machado, salientou que “as camélias são 
um produto importante e que se assumem como um pretexto 
para mostrarmos o que o Lousada tem de melhor. A área do Tu-
rismo de Natureza está em amplo crescimento, podendo desta-
car-se a Paisagem Protegida Local do Sousa Superior e a Mata 
de Vilar, a que se juntam iniciativas e eventos”.
O Presidente do Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPT-
NP), Dr. Luís Pedro Martins, começou a sua intervenção dan-
do enfoque ao facto de “existir um trabalho conjunto no que 
respeita à promoção do território, sendo que o Presidente da 
Câmara de Lousada quer sempre o melhor para o seu concelho 
sem, no entanto, deixar de defender a região”.
No que respeita a este evento é curioso perceber que “sempre 
que os operadores turísticos falam e tratam de camélias o con-
celho de Lousada é, de imediato, referenciado, como exemplo. 
Este é um mercado que está em crescimento, dado que os turis-
tas preferem pequenos territórios, com turismo de natureza, 
boa gastronomia e vinhos, que existem em Lousada” – desta-
cou o Dr. Luís Pedro Martins.
Na mesa de abertura estiveram também a Presidente da As-
sociação Portuguesa de Camélias, Dra. Eduarda Paz, e o Pre-
sidente da Associação Portuguesa de Jardins Históricos, Dr. 
Manuel Sousa Carvalho.
Poesia, com Fernando Soares, e teatro fizeram também parte 
da programação do Festival Internacional de Camélias. A Jan-
gada Teatro apresentou o espetáculo “Portugal 5.0. O Amor é 
F*dido”. Durante o fim de semana decorreu, em paralelo, o 
Mercado das Camélias.
No sábado, durante a tarde desenvolveram-se workshops em 
vários locais.
No dia 10, domingo, realizaram-se os habituais Passeios pe-
los Jardins de Camélias, nomeadamente na Casa de Juste, na 
Casa de Vilar e na Casa da Bouça, contando ainda com uma 
encenação da Jangada Teatro. 

XIV Festival Internacional de Camélias
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O júri do Festival, composto pelo Eng. Valdemar Ferreira, 
Dra. Rosário Machado e a Arqta. Renata Ferreira, deliberou 
atribuir o prémio da Melhor Camélia de Origem Portuguesa 
a António Assunção, a Melhor Camélia de Origem Japónica 
a Isabel Pazos, a Melhor Camélia Reticulata/Híbrida a Ma-
ria Ángeles Piñeiro López, a Melhor Camélia de Lousada ao 
Horto de Romariz, e a Melhor Mesa a Pilar Bargiela.
A par do Festival Internacional de Camélias, Lousada asso-
ciou-se, mais uma vez, ao Fim de Semana Gastronómico do 
Turismo do Porto e Norte de Portugal. Os pratos em desta-
que foram o Cozido à Portuguesa e Leite-creme Queimado 
que puderam ser degustados nos restaurantes aderentes.

9
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Teve lugar no dia 23 de fevereiro a atividade Patrulha 
Júnior, promovida pela Ascendi, em colaboração com a 
Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária, a Guarda 
Nacional Republicana, a Polícia de Segurança Pública e a 
Liga dos Bombeiros Portugueses, a que o Município de 
Lousada se associou também. 
O objetivo passa por sensibilizar os mais novos, 
nomeadamente os alunos do 1º ciclo do ensino básico, 
para a segurança rodoviária e para a prevenção de 
comportamentos de risco na estrada.

Foram entregues, no dia 13 de março, os prémios relativos 
à quinta edição do projeto “Lousada Educa+”, que este ano 
decorreu na Escola Básica e Secundária Lousada Norte.
O primeiro prémio, de mil euros, foi para o projeto 
“Leitura & Companhia”, do Agrupamento de Escolas de 
Lousada Este. 

Patrulha Júnior sensibiliza os mais novos

Prémios Lousada Educa+ entregues

Foi apresentada uma peça de teatro no auditório da Escola 
Secundária de Lousada para, de uma forma simples e 
direta, capacitar os mais novos dos perigos causados pela 
distração do condutor com o uso do telemóvel.
Para reforçar a importância da mensagem, as equipas 
da GNR e dos Bombeiros participaram, de modo ativo 
na peça, e, no final cada uma das crianças participantes 
foi recrutada como agente da “Patrulha Júnior” com a 
atribuição do distintivo e a entrega do Manual do Bom 
Agente.

Em segundo lugar, com um prémio monetário de 750 
euros, ficou o projeto “Cantinho das Aromáticas” da Escola 
Básica e Secundária Lousada Oeste. 
“Um Minuto de Ciência”, do Agrupamento de Escolas 
Mário Fonseca ficou em terceiro lugar, tendo sido atribuído 
um prémio no valor de 500 euros.
Foram também entregues duas menções honrosas. 
“Cantinho das Emoções”, da Escola Básica de Caíde de 
Rei, e “Lodares 1000 anos de História”, da Escola Básica de 
Lodares, foram os projetos distinguidos.
O “Lousada Educa +” é uma iniciativa que pretende apoiar 
projetos escolares, de modo a promover uma cultura de 
excelência educativa, valorizando o saber, a investigação, a 
divulgação, a solidariedade e participação cívica, enquanto 
elementos importantes no desenvolvimento pessoal e 
comunitário.
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No dia 23 de fevereiro o Município de Lousada obteve o 2.º 
lugar no Evento Desportivo Municipal do Ano – Categoria 
Local (Municípios de 10 001 a 25 000 residentes) dos 
Municípios Amigos do Desporto, com o evento “S. Silvestre 
da Pequena”.
O prémio foi entregue no Cineteatro Messias, na Mealhada, 
durante a terceira edição do seminário "O desporto precisa 
de todos. Como?". 
O Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, 
destacou que “a autarquia de Lousada organiza, desde 2016, 
a Corrida de São Silvestre da Pequenada, destinada a crianças 
do pré-escolar e do 1º ciclo, sendo que os mais pequeninos 
correm acompanhados dos seus pais (Corrida Pais e Filhos). 
Esta iniciativa tem duas fases, a primeira desenrola-se em 
todas as escolas do concelho (intraescolas) onde são apurados 
os finalistas para a competição concelhia (interescolas), sendo 
que as restantes crianças também podem participar. Nos 
últimos anos têm surgido algumas corridas de S. Silvestre para 
crianças, mas em 2016 quando foi realizada a 1ª edição, esta 
oportunidade era inovadora ou pouco comum”.
Participaram municípios de todo o país e foram submetidos 
a concurso eventos nos quais se desenvolveram atividades 
desportivas, provas ou torneios, realizados em ambientes 

Três equipas de Hóquei em Campo dos Países Baixos 
estagiaram em Lousada, no Estádio Municipal 
de Hóquei, no mês passado, tal como já tinha 
acontecido com a formação do HOD Valkenswaard.
Assim, as formações femininas do Were Di e do 
Victoria estagiaram em simultâneo em Lousada, 
entre 14 e 18, e a equipa feminina do G.C.H.C. 
esteve em Lousada entre os dias 21 e 25 de fevereiro.
As boas condições do Complexo Desportivo, aliadas 
aos acessos e proximidade do Porto e ao alojamento 
são algumas das razões que levaram estas equipas a 
escolherem Lousada para estagiar.

2.º lugar no "Evento Desportivo Municipal do Ano"

Equipas dos Países Baixos escolhem Complexo Desportivo

fechados e ao ar livre, cujos objetivos sejam meramente 
desportivos, mas também solidários ou ambientais, dirigidos 
a uma variedade de públicos.
Os critérios de avaliação incluíram a análise das candidaturas, 
destacando a implementação de práticas adequadas na 
gestão desportiva, a promoção da participação em eventos 
desportivos e a democratização da prática desportiva 
informal, recreativa ou competitiva. Também foram avaliados 
o caráter inovador das ações, as parcerias estabelecidas e 
o valor acrescentado dessas colaborações, além de outros 
elementos relevantes para a avaliação dos eventos.
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Após um longo processo que principiou com a relocalização, 
em fevereiro de 2022, de duas tampas medievais em granito 
provenientes do concelho de Lousada e depositadas na Casa 
de Ramalde, no Porto, o Município aproveitou a ocasião para 
mover esforços e propôs-se restituir os elementos sepulcrais 
à sua origem. Deste modo, em janeiro de 2023 procedeu-se 
à recolha de ambas as lajes nos jardins da Casa de Ramalde, 
sendo, entretanto, colocadas em depósito temporário na 
empresa Dalmática Conservação e Restauro, em Lustosa. 
Definidos os suportes e a melhor localização, as coberturas 
sepulcrais, contendo gravados vários elementos 
iconográficos, podem ser visitadas e admiradas desde 30 
de janeiro no adro da igreja paroquial de São Miguel de 
Lousada, de onde foram levadas há cerca de meio século 
para incorporarem o acervo do então Museu de Etnografia e 
História do Porto.

Lajes sepulcrais medievais da igreja de São Miguel
12
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Foram realizadas intervenções no que concerne à 
remodelação da rede de abastecimento de água e 
instalação da rede de drenagem de águas residuais, 
na Rua da União Cultural e Recreativa de Boim.
A obra consistiu na instalação de uma rede de 
águas residuais em baixa, com uma extensão de 
257 metros, e a remodelação da rede existente de 
abastecimento de água numa área de 860 metros.
A intervenção teve como objetivo servir as habita-
ções que estão em construção, bem como a neces-
sidade de alterar o sistema de água, face às roturas 
que o sistema apresentava e a necessidade de alte-
ração do diâmetro da conduta de forma a melho-
rar o fornecimento aos loteamentos existentes e a 
construir.
O custo da empreitada foi de 84.968€.

A Estrada Nacional 106, que abran-
ge as freguesias de Lodares, Nes-
pereira, Casais e Nevogilde, está a 
ser intervencionada, numa exten-
são de 3500 metros, no sentido de 
proceder à remodelação da rede de 
abastecimento de água.
A obra tem como objetivo substi-
tuir a conduta existente, dado que 
a mesma apresenta um grande 
desgaste, resultado dos vários anos 
em que se encontra em utilização e 
com roturas sucessivas, originando 
perdas e com impacto significativo 
na gestão do ciclo urbano da água.
O custo da empreitada é de 
302.540,60€.

Rede de abastecimento e rede de drenagem em Boim

Rede de abastecimento de água na Estrada Nacional 106

Custo total: 84 968  €

Custo total: 302 540,60 €
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No âmbito do Programa BioSénior, o Projeto BioCarta 
renasce, unindo seniores, crianças e jovens numa jornada 
de descoberta e partilha. Com 91 participantes, o Projeto 
BioCarta promete ser uma fonte de aprendizagem e interação 
intergeracional por via da exploração de temáticas focadas na 
natureza, o ambiente e as tradições locais.
As cartas trocadas entre os participantes carregam consigo 
não apenas conhecimento, mas também histórias e 
experiências de vida. É uma oportunidade única para que os 
mais velhos transmitam sabedoria às gerações mais jovens, 
enquanto estes partilham novas perspetivas e ideias. À 
medida que as cartas viajam de mão em mão, tece-se uma rede 
de informação e consciência ambiental entre as diferentes 
gerações. Assim, o Projeto BioCarta gera testemunhos reais 
entre diferentes contextos etários, sociais e intelectuais 
acerca da importância da conservação dos valores naturais e 
culturais do território.

Todos os anos, o Município de Lousada juntamente 
com as Águas do Douro e Paiva, no âmbito da iniciativa 
"Água da Torneira", promovido pelo BioEscola, 
distribui cantis reutilizáveis aos alunos de Lousada, 
além de instalação de pontos de água nas escolas. Essa 
iniciativa já resultou na retirada de 2,5 milhões de 
garrafas de plástico de circulação, reduzindo a pegada 
ecológica em 34 toneladas. O investimento total foi 
de cerca de 1200 euros, em contraste com os 480 mil 
euros gastos anteriormente em água engarrafada. 
Esta ação visa educar para a sustentabilidade 
e incentivar o consumo de água da torneira, 
contribuindo para a diminuição do uso de garrafas 
descartáveis. 
Este ano letivo não foi exceção, e o BioEscola 
encarregou-se de promover esta iniciativa, e oferecer 
cantis aos alunos do 1º ano das escolas de Lousada.

Projeto BioCarta: A Natureza a Unir Gerações

Água da Torneira - Três anos de sustentabilidade pela água


